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39 anos.
Filho de Roque Hilário Rockenbach e Leonice 
Teresinha Rockenbach.
Casado com Veranice Tatiane Zingler Rockenba-
ch 
Pai do Rodrigo Zingler Rockenbach (4 anos) e 
Bernardo Zingler Rockenbach (1 ano).
Natural de Três de Maio e residente em Inde-
pendência.
Formação acadêmica: Bacharel em Direito pela 
Fema Santa Rosa/RS, com pós-graduação em 
Direito Previdenciário. 
Profissão e local de trabalho: Advogado na 
Advocacia Rockenbach e corretor de imóveis na 
RZ Imóveis, ambos em Independência.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Escolhi o Direito porque 
busco auxiliar as pessoas na solução de seus 
problemas. Ver a satisfação dos meus clientes a 
cada aposentadoria é muito gratificante. No que 
se refere à corretagem de imóveis, é igualmente 
gratificante poder auxiliar as pessoas a realiza-
rem o sonho de adquirirem a casa própria.
Se defina em uma palavra: Batalhador.
Hábito que não abre mão: Viagem com a família. 
Um lugar: Nosso lar.
Uma cor: Azul (Grêmio).
Um cheiro: De chuva em um dia muito quente.
Uma lembrança: Quando criança, os almoços em 
família. Da vida adulta, o nascimento de ambos 
os filhos.
Seus aplausos vão para: A honestidade.
Nota zero para: Corrupção e ingratidão. 
Sugestões para melhorar sua cidade? Investi-
mento em infraestrutura, como estradas me-
lhores no interior e na cidade, ampliação dos 

Ricardo André Rockenbach 
STUDIO CRIATIVO

espaços de lazer e embelezamento da cidade, visando uma 
melhor qualidade de vida da população.
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O  casarão situado na bifurcação da Avenida Uru-
guai com a Travessa Bruno Dockhorn foi cons-

truído em 1939 pelo destacado empresário Ger-
mano Dockhorn, que o presenteou a sua esposa, 
Paula Henn, e, por isso, Germano deu ao casarão o 
nome de “Vila Paula”, já que, conforme afirmava, 
dava para se fazer de tudo dentro dele, como se 
dentro existisse uma Vila. 

Germano Dockhorn havia chegado ao povoado de 
Buricá em 1922 junto de sua esposa, Paula, e com os três 
primeiros filhos do casal: Walter (1918), Gerda (1920) e 
Theo (1921), sendo que no povoado nasceria ainda Bru-
no (1924).

A casa logo se tornou uma atração na Vila, e muitos 
que vinham do interior para fazer compras no povoado 
não deixavam de parar por alguns minutos na rua para 
apreciar sua arquitetura, que se diferenciava das demais 
casas existentes na região. A casa possui 700 m² e foi 
construída em um terreno de 1.500 m², com tecnologia 
vinda da Alemanha, ao estilo germânico eclético, no 
número 109 da Avenida Uruguai (Lat. -27.783015 Long. 
-54.235112 DD). 

O telhado foi construído ao estilo de moradias de lu-
gares onde ocorre neve, possuindo uma inclinação nas 
abas que faz com que todo o peso recaia sobre as pare-
des, e não nas abas. A estrutura  foi toda feita em madeira 
e forrada com enormes pedras, sendo que, por cima, foi 
colocada uma folha protetora para que em dias de chuva 
o telhado não fosse muito barulhento, além de propor-
cionar conforto térmico. 

As luzes internas foram feitas ao estilo europeu, 
chamado de “chave hotel”, onde todas as lâmpadas dos 
corredores, quartos e cômodos podiam ser desligadas 
de um único ponto da casa. Além disso, a casa contava 
com um sistema de aquecimento central, conectado a 
um fogão  a lenha de onde uma serpentina de água le-
vava calor para diversos cômodos, inclusive para o ba-
nheiro principal, que tinha o piso aquecido para o caso de 
alguém sair do banho descalço. 

No andar superior foram instalados três quartos de 
casal e mais três quartos de solteiro, sendo que nos dois 
pavimentos superiores (a casa possui mais um pavimen-
to no subsolo), foram distribuídas ainda três salas e três 
escritórios, além da cozinha. Também foi construída uma 
segunda cozinha no subsolo, com um grande forno, ta-
cho de chimia e depósito de lenha. Havia ali também uma 
câmara fria, para os dias de calor, onde se podia guardar 
gelo e manter as bebidas geladas. Neste porão fazia-se 
de tudo, pão, carne assada, chimia, lascava-se e se arma-
zenava lenha, guardavam-se potes de compotas, etc... e 
era isto que dava um aspecto de Vila a quem conhecesse 
a casa por dentro, diferentemente das demais moradias 
do povoado que, em sua imensa maioria, não possuíam 
água e nem mesmo sanitários internos. 

No mesmo terreno onde foi construída esta residên-
cia da família Dockhorn, anos antes, existia uma serraria, 
de propriedade de Augusto Zillmer, a qual possuía uma 
locomóvel Lanz de 18 hp que foi a primeira geradora de 
energia elétrica do povoado. Nesta serraria, Bruno, o fi-
lho mais novo de Germano Dockhorn, gostava de brincar 
atraído pelo acúmulo da serragem resultante do corte 

O CASARÃO DA  AVENIDA URUGUAI

João Goulart na varanda do casarão durante visita a 
Germano Dockhorn em 1954

32 votos a mais do que a soma dos outros candidatos 
juntos. 

Dois anos depois, em 1950, Carlson foi lançado a dis-
puta por uma vaga na Assembleia Legislativa do Estado, 
enquanto Germano Dockhorn, a convite do próprio Getú-
lio Vargas, lançou-se como candidato a deputado federal, 
sendo eleito para atuar no Congresso Nacional no Rio 
de Janeiro entre 1951 e 1954, período no qual defendeu 
arduamente as políticas implementadas pelo então pre-
sidente da República Getúlio Vargas. 

A partir daí, Germano Dockhorn tornou-se figura po-
lítica influente e bem relacionada no meio político, tendo 
recebido na sua residência na Avenida Uruguai, em 1954, 
inclusive, o então presidente do Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB) João Goulart, que veio até a Vila a fim 
de convidá-lo a concorrer novamente a vaga de deputa-
do federal pela sigla, (em 1962, João Goulart se tornaria 
presidente da República após a renúncia do presidente 
Jânio Quadros), porém, Germano demoveu-se do convite, 
talvez, porque seu principal cabo eleitoral, Getúlio Vargas, 
havia cometido suicídio no dia 24 de agosto daquele ano.

Em 12 de abril de 1959, seria a vez de Germano Do-
ckhorn receber em sua casa o Governador do Estado, 
Leonel de Moura Brizola, que se encontrava em Três de 
Maio para a inauguração da Escola Normal Rural Getúlio 
Vargas, escola construída com esforços e terreno doado 
por Germano Dockhorn. 

Ainda naquele ano, depois de um período afastado 
da política, Germano seria eleito prefeito de Três de Maio 
para a segunda administração do município após sua 
emancipação (1960 – 1963). 

Poucos anos depois, o filho Bruno faleceria em um 
acidente de automóvel ocorrido no dia 23 de fevereiro 
de 1969, quando então, o prefeito Walter Ullmann (1969 
– 1973), em um gesto de solidariedade a Germano Do-
ckhorn (até então seu desafeto político), propôs a reno-
meação da então Travessa Montevidéu, rua que passa 
ao lado do casarão, para “Travessa Bruno Dockhorn”, 
o que foi oficializado através da Lei 32/69, de 05 de 
agosto de 1969, a qual selou novamente a amizade entre 
as famílias dos dois primeiros prefeitos de Três de Maio, 
que possuíam laços consanguíneos  próximos (Germano 
Dockhorn era tio de Walter Ullmann). 

Germano Dockhorn viria a falecer no dia 11 de feve-
reiro de 1973, tendo deixado avisado à família que qual-
quer um de seus filhos, noras e netos, poderiam manter-
-se hospedados na casa por um período de dez anos. 

Em seu velório, ocorrido no próprio casarão, o portão 
de entrada do quintal foi adornado com um arco de rosas 
por onde o caixão passou sendo levado para o cemitério 
da comunidade São Paulo acompanhado por um grande 
público e ao som de uma banda que tocava uma marcha 
fúnebre. 

Quando a Avenida Uruguai recebeu pavimentação as-
fáltica, o rolo compressor que compactava a via causou 
rachaduras na casa, o solo foi mexendo e a casa trincou 
em três partes, problema que no decorrer dos anos se-
guintes foi pouco a pouco se agravando. 

Em 1991 a casa foi adquirida pelo engenheiro civil 
Paulo Marasca, o qual, quando desceu até o porão, en-
controu penduradas sobre o teto diversas próteses de 
madeira de uma perna com diferentes tamanhos, talvez 
indicando que nos anos que se seguiram aquele trágico 
dia na serraria de Augusto Zillmer, Germano Dockhorn 
tenha mantido guardada nos porões de sua alma uma 
culpa da qual nunca se perdoou. 

Hoje, o casarão que observa silenciosamente o movi-
mento da Avenida Uruguai e que foi palco de simbólicos 
momentos de nossa história, prenuncia aos olhares dos 
passantes que a sua luta contra a ação do tempo está 
prestes a findar, momento em que levará junto com ele 
as memórias afetivas de várias gerações de três-maien-
ses que cresceram materializando nesta casa um forte 
elo com Três de Maio.
Revisão do Dr. Professor Leomar Tesche
e do Historiador Orlando Vanin Trage

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR  

ZIMMERMANN
FOTOS ARQUIVO

das madeiras, o que Zillmer achava muito perigoso, já que 
era um local onde uma criança poderia facilmente se ma-
chucar, e, inclusive, Zillmer chegou a alertar Germano des-
te perigo. Mas a falta de severidade de Germano e Paula 
com o filho que só queria brincar, talvez acomodados na 
crença de que o pior jamais fosse acontecer, fez com que 
os alertas de Augusto Zillmer não fossem levados tão a 
sério, até o dia em que um dos troncos que estava sobre o 
trem da serra rolou de cima da prancha, caindo sobre Bru-
no, lhe esmagando uma das pernas. Germano foi imediata-
mente chamado e o menino foi levado às pressas para os 
cuidados do Dr. Frederico Krebser. 

Não havendo possibilidade de tratamento do ferimen-
to, não restou outra escolha senão a amputação da perna 
do menino, o que deixou Germano Dockhorn completa-
mente devastado. 

A partir de então, Bruno passou a utilizar uma prótese 
de madeira, e como era ainda uma criança em fase de cres-
cimento, de tempos em tempos era necessário substituir 
esta perna por outra mais adequada a sua estatura física, 
e as próteses que sobravam passaram a ser guardadas 
como se fossem uma parte do menino. 

Quando Augusto Zillmer encerrou com os trabalhos 
de sua serraria, Germano Dockhorn comprou o terreno 
com a intenção de ali construir uma residência mais am-
pla para a família, a qual, como já mencionado, foi conclu-
ída em 1939.  Era uma casa à altura do nome de Germano 
Dockhorn, e nela muitos jantares foram oferecidos para 
figuras ilustres da região. 

Não por menos, com a reabertura política do Brasil, 
outorgada pela nova Constituição de 1946,  Germano Do-
ckhorn foi convidado pelo candidato a prefeito de Santa 
Rosa, Alfredo Leandro Carlson, candidato pela sigla do 
PTB de Getúlio Vargas, para disputar aquele pleito ao seu 
lado como candidato a vice-prefeito (naquele momento 
Três de Maio era o 2° distrito de Santa Rosa), nas eleições 
municipais de 1947, quando concorreram contra outras 
quatro siglas partidárias, obtendo no final daquela eleição 

Germano Dockhorn, com seu filho Bruno, que anos mais 
tarde se casaria com Brizida Foletto e se tornaria pai de 

Bruno Rogério e Ana Cristina Dockhorn

O casarão, construído em 1939, recebeu o nome Vila Paula em 
homenagem a esposa de Germano Dockhorn, e se tornou uma das 

mais belas casas da região
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- Especialista em qualidade de 
   vida e saúde 	
-  Reabilitação motora
- Formação em RPG
 - Reeducação Postural Global

- Fisioterapia Regenerativa 
  (Ozonioterapia)
- Palmilhas posturais
- Membro da Sociedade 
   Brasileira em  Podoposturologia

Atendimento na Clínica São Rafael
Telefone/WhatsApp (55) 9 9123-1444

Rua São Paulo, 41 -  Três de Maio

O Dry Needling, ou agulhamento 
seco, é uma técnica moderna utilizada 
no tratamento de disfunções musculoes-
queléticas, que consiste na aplicação de 
agulhas filiformes em pontos específi-
cos do corpo, principalmente em pontos 
gatilho miofasciais  que são as áreas de 
tensão muscular que provocam dor local 
e referida.

Diferente da acupuntura tradicional, 
o Dry Needling tem base na anatomia e 
neurofisiologia muscular. O objetivo prin-
cipal é inativar os pontos gatilho, promo-
vendo o relaxamento muscular, a melho-
ra da mobilidade e a redução da dor.

Como age no corpo?
A introdução da agulha estimula 

terminações nervosas e promove uma 
resposta inflamatória controlada, ati-
vando a circulação local e acelerando o 
processo de regeneração tecidual. Mui-
tas vezes, a aplicação provoca uma res-
posta de espasmo local, o que conside-
ramos  um indicativo de boa resposta 
terapêutica.

Indicações clínicas comuns
• Síndrome dolorosa miofascial;
• Tendinites e bursites crônicas;
• Lombalgias e cervicalgias;
• Cefaleia tensional;
• Dores musculares pós-treino ou por es-
forço repetitivo;
• Fibromialgia.

CONHEÇA OS BENEFÍCIOS DA 
TÉCNICA DRY NEEDLING!

Contraindicações e cuidados
Como qualquer procedimento, o Dry Needling possui 

contraindicações relativas e absolutas, como infecções lo-
cais, fobia de agulhas, uso de anticoagulantes ou distúrbios 
de coagulação.
Resultados e benefícios

Estudos mostram que o Dry Needling promove redução 
significativa da dor, melhora na função muscular e acelera o 
retorno às atividades diárias e esportivas. 

Dra. Joelma Prates Stein
FISIOTERAPEUTA
CREFITO-5:200444-F

PARA MAIS INFORMAÇÕES E RESERVAS, ENTRE EM 
CONTATO COM ELIEGE PELO FONE: (55) 99962-6991

ITINERÁRIO: SANTOS, BÚZIOS, SALVADOR, MACEIÓ, SANTOS
DATA DA PARTIDA: 24 DE JANEIRO DE 2026  
                                          (7 NOITES, 8 DIAS)
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'A solitude vicia porque se não for além 
daquilo que minha companhia me oferece, 

não faço questão'

Algumas das integrantes do IAMAMA, que mobilizam o Outubro Rosa. Mais 
uma vez, elas estarão presentes com a Caminhada das Vitoriosas pelas ruas do 
Parque de Exposição durante a programação da Expofeira 2025. 
Parabéns pelas ações tão importantes para as mulheres.

O casal Adriane Rambo 
e Irineo Classmann 
(leia-se Classmann Joias 
e Óptica), retornou das 
férias em Maceió. Foram 
10 dias de descanso, 
água de coco, sol, mar e 
belíssimos passeios pela 
região. Conheceram o 
melhor da gastronomia 
regional e voltaram com 
as baterias recarregadas. 
Eles merecem. A viagem 
foi organizada pelo agen-
te Beto Coleto, franquea-
do pelo Clube Turismo. Tiago Benedetti (Leia-se Super Bene-

detti) em sua fala, no último dia 28, no 
sorteio em comemoração aos 55 anos da 
matriz e pelos 15 anos do Super Benedet-
ti em Três de Maio. Uma empresa familiar, 
consolidada pela dedicação, trabalho, 
competência e parcerias. Parabéns!

Unidas pelo esporte!
Nasce em Três de Maio a Liga Feminina de Padel, um grupo formado por mulheres apaixonadas pelo esporte, com o propósito 
de fortalecer a modalidade, incentivar a participação feminina e promover a união dentro e fora das quadras. 
A liga tem como presidente Graziele Maas; vice, Schaiene Melo Richter; tesoureira, Nadine Cortese; secretária, Daiana da Rosa 
e diretora social, Adriana Teixeira. Parabéns pela iniciativa!
No registro, dia de jogo, lazer e muita integração da Liga de Padel de Três de Maio.

Bem-vindas!  
A partir desta semana, contamos com dois 
novos apoios publicitários:

- Cirurgiã-dentista Priscila Lampert, espe-
cialista em Odontopediatria e Ortodontia Infantil. 
Atende no Centro Clínico Viva Vida, Rua Osvaldo 
Cruz, 479. Agendamento pelo telefone 
(55) 9 9977-5535.

- Charline Backes, especialista em harmo-
nização facial. Ela é referência em naturalidade 
e competência na harmonização facial. Aten-
dimento na Be Clinic, na Av. Senador Alberto 
Pasqualini, 911.
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A força e a união da advocacia feminina na Subseção de Três de Maio é um exemplo.  Para comemorar o mês da mulher, a Comissão 
da Mulher Advogada da OAB local, realizou um café da manhã, no último dia 28, no auditório da ACI/Sindilojas, que teve a participação 
de  mais de 40 advogadas. Foi um momento de trocas de conhecimento e de muita confraternização.

A primeira Cavalgada Feminina, organizada pelo CTG Tropeiros do Buricá, foi 
linda. Muito bem organizada, contou com mais de 100 participações. Destreza, 
força, intensidade, organização e a beleza da mulher foram os pontos altos. 
Parabéns, que venham as próximas!

Mulheres em movimento  
Evidence é um evento de corrida/caminhada não competitiva com a intenção de 
promover saúde e bem estar para as mulheres e também comemorar o mês da 
mulher. Neste ano, foram mais de 100 mulheres de Três de Maio e região. 
O evento teve ainda a participação de outras mulheres empreendedoras mostran-
do o seu trabalho, como a Lilian Welter, com a eletroestimulação, Maiara Hartman 
com suplementação e Andreia Borges fisioterapeuta.  Também foi oferecido um 
saboroso café da manhã e sorteado diversos brindes para as participantes.
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PARABÉNS PARA:

Vende-se casa com terreno 
medindo 2.317 m², localizada 
na Avenida Santa Rosa, 1260, 
em frente ao Loteamento Do-
ckhorn, próximo ao CTG, em 
Três de Maio. Com área cons-
truída de 170 m², garagem de 
42 m² com portão eletrônico, 
quiosque e piscina com aque-
cedor solar. Toda cercada, am-
plo jardim e pátio todo com pe-
dra brita. Valor: R$ 1.350.000,00. Aceita proposta de troca. Observação: A casa 
encontra-se desocupada.  Contato  WhatsApp: 9 9940-7615.

O CTG Tropeiros do Buricá, 
de Três de Maio, foi autorizado a 
captar mais de R$ 1,6 milhão por 
meio da Lei Rouanet para dois 
projetos culturais.

O primeiro projeto prevê a 
reforma e ampliação do galpão 
crioulo, patrimônio fundado em 
1964 e inaugurado em 1965. O 
objetivo é transformar o espaço 
em um ambiente multifuncional, 
moderno e equipado para se-
diar eventos culturais de grande 
porte. O projeto também inclui a 
criação de um museu dedicado à 
história e às tradições gaúchas, 
que contará com fotografias, ob-
jetos, trajes típicos e documentos 
históricos.

Segundo a patronagem, a 
ampliação busca atender à cres-
cente demanda de famílias, esco-
las e membros da comunidade, 

integrando áreas para eventos, 
exposições e atividades culturais. 
O projeto também prevê adequa-
ções para acessibilidade, incluin-
do rampas, banheiros adaptados 
e sinalização tátil, além de melho-
rias na iluminação. Para essa ini-
ciativa, a entidade foi autorizada a 
captar mais de R$ 1,4 milhão.

O segundo projeto aprovado é 
a realização da 5ª edição do “Rei 
do Tropeiros”, evento que busca 
resgatar práticas tradicionais por 
meio de apresentações artísticas, 
tiro de laço e dança. A iniciativa 
visa fortalecer a identidade cultu-
ral gaúcha, promover a inclusão 
social e estimular o desenvolvi-
mento econômico do município. 
Para esse projeto, o CTG foi auto-
rizado a captar R$ 219,8 mil.

Com a aprovação dos proje-
tos, o CTG tem até 31 de dezem-

bro de 2025 para viabilizar a 
captação dos recursos. Empresas 
que apoiarem a iniciativa poderão 
deduzir até 4% do Imposto de 
Renda devido, enquanto pessoas 
físicas poderão abater até 6% do 
tributo, total ou parcialmente, de-
pendendo do projeto.

Uma das empresas que já 
aderiu ao projeto foi a Jardinox.  
“Aderimos duas vezes a projetos 
aqui do município, pois se man-
darmos o recurso para o gover-
no federal, até pode que retorne 
um dia, mas demora ou  não vem  
todo o valor. E assim, a gente 
está ajudando o que é do nosso 
município de maneira imediata”, 
disse o sócio-proprietário, Mar-
celo Stürmer. 

Mais informações podem ser 
obtidas junto à patronagem do 
CTG Tropeiros do Buricá.

CTG Tropeiros do Buricá é autorizado 
a captar R$ 1,6 milhão via Lei Rouanet 
Valor será usado para reforma do galpão crioulo e para o 
evento 5º Rei do Tropeiros

Galpão Crioulo, inaugurado em 1965, será reformado e ampliado 

DIA 4
JULIANO GRANDOTTO 
DIA 5
SANDRO PAVEGLIO 
GERATH FANZLAU 
BERNADETE ERBES 
MARINO PADOIN 
DIA 6
VALDIR IVO MESCKA 

NELIO SEITENFUS
DIA 7
WOLMAR RISTOFF
ILONI HAINN
WERNA RUSCH 
DIA 10
LEONILDA DA SILVEIRA 
SIMONE AUTH 

Verão 2024/25 foi o 9° menos 
chuvoso nos últimos 20 anos
Dados na área central, contabilizaram 310,5 
de Três de Maio

Outono deve ter chuvas abaixo da média

Encerrado no último dia 20 de 
março, o verão de 2025 registrou 
310,5 milímetros de chuva. Os da-
dos foram contabilizados na área 
central de Três de Maio e disponi-
bilizados à reportagem do Sema-
nal pela Comanja.

Impactado pelos efeitos do La 
Niña, que causou estiagem este 
ano, o total registrado em Três de 
Maio indica que o verão de 2025 
foi o 9° menos chuvoso desde o 

ano 2000. A média histórica da 
estação para a cidade de Três de 
Maio é de 471 mm. Dessa forma, 
há uma redução de 34% das chu-
vas deste ano em relação à média 
do período.

A maior parte da chuva ocor-
reu no mês de fevereiro, com total 
de 177 mm. Em janeiro ocorreram 
108,5 mm de chuva e o mês de 
março foram contabilizados ape-
nas 25 milímetros, em 20 dias.

O outono deve seguir a ten-
dência do verão e registrar chu-
vas abaixo da média histórica, 
conforme indica o prognóstico 
climático do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). De acordo 
com o documento, divulgadono 
dia 19, a previsão aponta para 
condições desfavoráveis para as 
chuvas na Região Sul, principal-

mente sobre os Estados do Para-
ná, Santa Catarina e norte do Rio 
Grande do Sul, incluindo a Frontei-
ra Noroeste. 

Já as temperaturas para o ou-
tono devem ficar acima da média 
histórica da região.

Em Três de Maio, a média de 
chuvas da estação é de 571 milí-
metros.

CHUVAS NO VERÃO EM
TRÊS DE MAIO

Fonte: Comanja

2000	 285 mm
2001	 805 mm
2002	 439 mm
2003	 740 mm
2004	 287 mm
2005	 199 mm
2006	 524 mm
2007	 398 mm
2008	 321 mm
2009	 415 mm
2010	 300 mm
2011	 508 mm
2012	 221 mm
2013	 486 mm
2014	 622 mm
2015	 537 mm
2016	 637 mm
2017	 803 mm
2018	 614 mm
2019	 634 mm
2020	 308 mm
2021	 543 mm
2022	  292 mm
2023	 261 mm
2024	 754 mm
2025	 310,5 mm

- Vende-se uma Automotriz SLC, ano 1986, turbinada, cabinada, climatizador 
de ar semi-novo, mais uma Plataforma de Milho de 4 linhas, eixo traseiro largo e 
cano de descarga comprido. Contato 55 99923-8766, Paulino Galiotto, interior de 
Medianeira.
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ESTILO GHIBLI
Informações de quem usa sua foto para criar 
imagens, podem estar em risco

Os filmes do Studio Ghibli 
geralmente têm um estilo de 
animação único que diverte 
milhões de pessoas, e, com 
a nova atualização do Chat-
GPT, as pessoas podem re-
criar suas imagens com esse 
estilo. Mas o que elas não sa-
bem é que isso pode ser um 
risco, porque as informações 
ficam em algum lugar na 
web, e os criminosos podem 
usá-las para roubá-las.

Essas novas tendências 

geraram muita controvér-
sia, pois alguns concordam, 
enquanto outros acreditam 
que a inteligência artificial 
está abusando da proprie-
dade intelectual do estúdio. 
Embora pareça inofensivo, 
isso chamou a atenção de 
muitos usuários, já que as re-
des sociais estão cheias des-
sas imagens no estilo Studio 
Ghibli, mas há um risco em 
criar essas fotografias com 
inteligência artificial.

Dados biométricos faciais ficam mais 
vulneráveis ​​a ataques de roubo ou
vazamento, facilitando hackeamento 
de contas e representando risco 
maior à segurança

'O uso de fotos para criar imagens no 
estilo Ghibli com inteligência artificial 
pode expor dados biométricos faciais a 
riscos de segurança, facilitando 
hackeamentos e vazamentos, além de que, 
ao usar essas ferramentas, os dados dos 
usuários podem ser vendidos', alerta 
mestra em Inteligência Artificial

O uso de fotos pode ser 
uma ameaça, pois milhões 
de pessoas contribuem com 
seus dados biométricos para 
diversas ferramentas de in-
teligência artificial. Como fa-
zem isso de graça, eles não 
percebem que esses dados 
permanecem na web.

Mónica Vargas, mestra 
em Inteligência Artificial, 
explicou: "Quando o usuário 
utiliza essas ferramentas 

gratuitamente, o produto é o 
usuário, ou seja, seus dados 
são vendidos, por exemplo, 
para anunciar outros pro-
dutos. É por isso que você 
recebe coisas nas redes so-
ciais associadas ao seu com-
portamento".

Os riscos aumentam 
quando fotos de crianças 
são publicadas, porque seus 
pais ou responsáveis estão 
fornecendo informações. Às 

vezes, eles usam essas in-
formações para ajudá-los a 
criar redes de pornografia. 
Este pode ser um caso ex-
tremo, mas é algo que pre-
cisa ser levado em conside-
ração”, Vargas acrescentou.

Além disso, com o gran-
de número de rostos envia-
dos pela inteligência artifi-
cial, alguns cibercriminosos 
podem criar "impressões 
digitais mestras", que com-

binam certas características 
comuns de várias pessoas ao 
redor do mundo, para que-
brar métodos de segurança.

Ao enviar essas imagens 
para a web, os dados biomé-
tricos faciais ficam mais vul-
neráveis a ataques de roubo 
ou vazamento, facilitando o 
hackeamento de contas e re-
presentando um risco maior 
à segurança.

FONTE: O GLOBO

Qual é o risco de manipular 
essas imagens?



8CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 4 DE ABRIL DE 2025

SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

- Alugo um apartamento na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, 
16, apto 102. Duas suítes, escritório, cozinha americana, lavabo, 
duas sacadas, churrasqueira e garagem. Contato (55) 99985-0015 
/ (55) 99958-9990.
- Alugo Sala comercial medindo 70 metros quadrados, localizada 
na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, 16, próximo à Fruteira Qui-
tanda. Contato (55) 99985-0015 / (55) 99958-9990


